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Resumo:
O estudo realizado é relevante porque buscou esclarecer que a imprensa de cunho educacional brasileira é uma maneira interessante de estudo da História da Educação possibilitando a recuperação da visão de mundo de um determinado período histórico. Dessa forma, para alcançarmos os objetivos propostos seguimos metodologicamente a pesquisa do tipo bibliográfica e pesquisa descritiva voltada para parte histórico-documental, que segundo Ludke e Andre (1990) pode ser também conhecida como descrição densa ou descrição cultural. Nesse estudo aproximou-se a Imprensa Pedagógica e a Pedagogia pelo que existem em comum, a divulgação do conhecimento produzido pelo homem, pois a Pedagogia enquanto uma ciência, uma prática educativa, que ao fazer parte da atividade humana e social, transforma o senso comum em atos científicos, estes conhecimentos devem ser perpassados a humanidade através da imprensa e da comunicação possibilitando a conscientização dos cidadãos para uma sociedade justa e democrática e por isso a imprensa e a pedagogia se aproximam.
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Introdução
Estudantes, pesquisadores e historiadores são privilegiados com a imprensa periódica que permite analisar e acompanhar o percurso dos homens através dos tempos, nesse sentido, o uso da imprensa fica facilitado quando se trata de discutir temas atuais, registrando, comentando e participando da história, ou seja, as revistas científicas tem desempenhado um papel fundamental para divulgação de pesquisas e descobertas, favorecendo a consolidação e difusão do conhecimento científico. Severino 2000 destaca que o papel dos periódicos é de suma importância, uma vez que o mesmo serve para comunicar as pesquisas, análises, estudos e resultados dos pesquisadores à sociedade.

Entretanto convém esclarecer o que vem a ser os periódicos científicos, eles são revistas publicadas em determinados períodos que podem ter edições anual, semestral, trimestral ou quadrimestral, possui na sua composição artigos, resenhas, editorial voltados para a temática da educação já que é este o foco do trabalho, com o objetivo de divulgar o conhecimento científico produzido pelos autores, uma vez que esse meio de veiculação é mais rápido e mais econômico.

Como a grande maioria de periódicos possui uma vinculação aos Programas de Pós-graduação, a Universidades e Faculdades, na verdade, eles são o canal de comunicação dos resultados de pesquisas, contribuindo para o avanço do conhecimento nas diferentes áreas, e por isso se tornam uma fonte primordial e importante para o estudo e pesquisa dos acadêmicos de graduação e pós-graduação principalmente nos cursos a distância, tendo em vista que os artigos, resenhas publicados nas revistas são escritos por pesquisadores, cientistas, estudiosos e professores renomados e especialistas capacitados e competentes, assim torna-se relevante esclarecer o quanto os mesmos são fundamentais para a formação acadêmica e profissional dos sujeitos
Assim, o presente artigo construído através de pesquisas bibliográficas e pesquisa descritiva voltada para parte histórico-documental, uma vez que abordará a construção histórica da imprensa periódica no Brasil. Em termos teóricos o trabalho se baseou em Catani e Bastos (1997), Capelato( 1994), Nóvoa (2002), Fausto (1996), Ghiraldelli (1990), Libâneo (2001, 2008), Sodré (1977),Nagle (1974) e Martins e De Luca (2006) e para isso foi dividido em 3 tópicos onde será elencado os periódicos que surgiram em cada período esclarecendo como estava e quando inserida a imprensa periódica em cada momento histórico, ou seja, será explanado de forma sucinta como estava o Brasil em cada época de acordo com a criação ou surgimento dos periódicos. E por fim concluído com a relação da Imprensa e da Pedagogia, a saber a disseminação do conhecimento.
1. A construção histórica da imprensa periódica no Brasil

Este item dedica-se a analisar a importância da imprensa e seu surgimento no Brasil. A imprensa no Brasil segundo Capelato (1994), especialmente nas últimas décadas do século XX,  passou a despertar o interesse e a curiosidade dos historiadores que reconheceram o seu valor enquanto fonte histórica de estudos, entendendo “[...] a imprensa [...] fruto [...] de um esforço para se repensar problemas, abordagens e objetos da história”. (CAPELATO, 1994, p.20). E da história da educação certamente.

Essa autora afirma ainda que:

A imprensa, ao invés de espelho da realidade passou a ser concebida como espaço de representação do real, ou melhor, de momentos particulares da realidade. Sua existência é fruto de determinadas práticas sociais de uma época. [...] a imprensa age no presente e também no futuro, pois seus produtores engendram imagens da sociedade que serão reproduzidas em outras épocas. (CAPELATO, 1994, p.24).

De acordo com Fedatto citando Bastos (1997), a imprensa surge tardiamente no Brasil, só em 1808 e pode ser elucidada tanto por fenômenos de ordem educativa como fatos de ordem social e política.  


Nessa direção, se faz necessário lembrar que no período Colonial brasileiro (1530-1808), visto que o descobrimento do Brasil se deu num amplo processo de expansão econômica do Estado Português, não era permitida a importação de máquinas impressoras, nem atividades de imprensa na Colônia, sendo que todo material imprenso que desembarcava no Brasil até o século XIX vinha de Portugal, França e Inglaterra (FAUSTO, 1996).

Capelato, 1994 assevera:

[...] a Coroa Portuguesa sempre criou obstáculos ao seu desenvolvimento [da imprensa] para impedir que as críticas à dominação metropolitana se propagassem através das folhas impressas. Além disso, os núcleos urbanos eram pouco significativos na sociedade colonial, havendo predominância de uma população do campo, analfabeta, constituída na sua maioria por escravos, dispersa em áreas distantes. Estes fatos representaram empecilhos para a consolidação da imprensa. (CAPELATO, 1994, p.38).


Para o tema que ora nos ocupa o Correio Brasiliense também denominado Armazém Literário, publicado mensalmente de 1808 a 1822 pode ser considerado como periódico educacional brasileiro, pois além de discutir questões que afetavam o Brasil,  abordava temas como literatura e ciências (MARTINS, DE LUCCA, 2006, p.19).  Além do jornal literário baiano, criado em 1812, “As Variações ou Ensaios de Literatura” e do carioca “O Patriota” de 1813 (BASTOS, 1997).


É a Independência do Brasil, em 1822 que marcará um aumento significativo nas publicações devido ao maior interesse por questões políticas, ao crescimento do público leitor, em especial, o público feminino contribuindo dessa forma para uma diversificação e circulação da imprensa. A imprensa no período imperial ressentiu-se de sua implantação tardia e, também, da lentidão na comunicação com o exterior. O cabo submarino, só foi utilizado em 1850. (CARVALHO, 1996) e servia para transmitir mensagens telegráficas com o exterior. Contudo, o liberalismo da Constituição Imperial de 1824 foi estendido à imprensa, legitimada como instrumento da prática política e a serviço do processo de construção do Estado brasileiro, conduzido, praticamente por elementos oriundos da aristocracia rural (RIBEIRO, 2004).

Nessa direção, a imprensa possibilitou a abertura para publicações de revistas voltadas para área educacional, uma vez que já estava possuindo certa liberdade. Entretanto, convém esclarecer que à imprensa educacional no século XIX era muito incipiente a publicação de periódicos pedagógicos, sendo possível, no entanto identificar alguns que tratavam de temas relativos à educação e ao ensino conforme atesta Azevedo ( apud BASTOS, 1997, p.178):

[...] ao contrário da imprensa de caráter geral e político, que teve um papel tão importante no domínio da literatura, a imprensa didática, que surgiu a partir de 1876, não chegou a estimular a eclosão de uma literatura pedagógica. Ela veio no último quartel do século e nunca teve bastante importância nem público suficiente para suscitar e canalizar as correntes de pensamento no domínio da educação. 

Nesta direção Bastos (1997) elencou em seu estudo 23 periódicos que tratavam de temas relacionados à educação, editados no Rio de Janeiro (Capital do Império), além de 04 publicados em Porto Alegre (Província do Rio Grande do Sul). Vale destacar que Maria Helena Câmara Bastos apresenta a revista A Instrução Pública (1872-75) como a primeira publicação periódica pedagógica do Brasil.

Com a Proclamação da República, em 1889 foi criado Ministério da Instrução, Correios e Telégrafos (1890-92) que teve vida muito curta por ser considerado um “aparato esdrúxulo”. Todavia foi nessa ocasião que foi criado o Pedagogium, na Reforma Benjamim Constant de 1890, museu pedagógico que mantinha uma biblioteca e editou a Revista Pedagógica de 15 de novembro de 1890 a 15 de setembro de 1896. Esse periódico funcionou como órgão oficial do Ministério e era distribuído gratuitamente aos professores públicos primários e secundários e aos estabelecimentos oficiais de ensino (BASTOS, 1997). 

Segundo Nagle (2001, p.339) “[...] é notória a escassez de obras sobre educação durante o período republicano até 1920”. Foi durante a Primeira República, principalmente nas décadas de 1910 e 1920, período de grande efervescência política e cultural, que houve uma série de iniciativas voltadas à publicação de revistas e boletins com preocupações exclusivamente educacionais.
De acordo com Ghiraldelli 1990, com a ampliação dos debates pedagógicos e a preocupação com a divulgação das ideias em questão, em 1930, ocorre um grande impulso de publicações pedagógicas e edição de livros, revistas e boletins especializados. Assim, o Ministério da Educação e Saúde Pública, criado em 1930, passa a editar em nível nacional, a Revista Nacional de Educação. 

Ainda segundo o autor Ghiraldelli 1990, com a implantação do Estado Novo, (1937-1945), pelo Presidente Getúlio Vargas, o debate foi silenciado. É sabido que esse período foi uma ditadura e que Getúlio Vargas determinou o fechamento do Congresso Nacional e a extinção dos partidos políticos, de forma que não se realizaram eleições no Estado Novo.

Para Fausto 1996, nesse período da história brasileira, a imprensa escrita passou a ser importante veículo de produção e difusão do discurso nacionalista, de tal forma que a imprensa pedagógica, também sob grande impulso, passa a ser utilizada com função político-doutrinário, facilitando a veiculação dos ideais do regime.

Nessa direção, foram criados diversos periódicos, tais como: Educação (1939-1942); Educação e Administração Escolar (1938-1942); Estudos Educacionais (1941-1943); O Ensino (1942-1958); Revista do Ensino do Estado do Rio Grande do Sul (1939-1942); dentre outros
.E em 11 de julho de 1944, é criado a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP) pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP/MEC), marcando uma nova fase para a imprensa pedagógica brasileira, pois a partir de sua criação [...] haverá um estímulo ao debate pedagógico, o que significará um outro período de incremento da imprensa pedagógica, em todos os níveis e ramos de ensino. (BASTOS, 1997, p.187).

O período pós-Vargas denomina-se República Populista e para a história da educação brasileira é um dos mais fecundos, pois foi desta época as discussões, debates e aprovação de nossa primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 4024/1961. Quanto à imprensa do período, Sodré (1983, p.388) nos chama atenção para o fato de que: “[...] desde os terceiro e quarto decênios do século XX, a concentração da imprensa era tão marcante, em sua segunda metade que, tendo desaparecido numerosos jornais e revistas uns poucos novos apareceram”.

Sodré (1983) afirma que a liberdade de imprensa, na sociedade capitalista, é condicionada pelo capital, dependendo principalmente de recursos para se manter, por isso muitas revistas que surgiram na década de 1950 não mantiveram sua circulação. Em 1958 surgiu a Revista Brasilense e Estudos Sociais, de circulação trimestral até 1964, quando a ditadura
 impediu a continuação da revista, e da mesma forma com o semanário Novos Rumos, publicado desde 1958 até 1964.
Em meio a tantos desaparecimentos, surge a Revista Documenta, editada desde 1962, publicação oficial do Conselho Nacional de Educação cujo objetivo é divulgar Pareceres, Resoluções, Indicações e Portarias do CNE, bem como a Legislação Federal concernente à educação.

Germano (1993) esclarece que no período de abertura do Regime Militar (1979-1985), a imprensa começou a questionar o objetivo até então proclamado pelos militares: reduzir as desigualdades sociais e educacionais da sociedade brasileira. Esse questionamento por parte da imprensa se deu em razão do Estado Militar evitar a todo custo o aumento das despesas com relação ao ensino. 

Em que pese o regime de exceção, paradoxalmente, foram criados vários periódicos pedagógicos, tais como: Didática (1964; publicada pela UNESP, porém de periodicidade irregular parou de ser publicada em 1996). Amae Educando surgiu em outubro de 1966 como Associação Mineira de Administração Escolar, no instituto de educação de Minas Gerais, tornou-se em 1998 Fundação Amae para Educação e Cultura. A Revista Educação, do Centro de Educação da UFSM, que circula no Brasil e no exterior desde 1970.  Em 1971 a Fundação Carlos Chagas começa a publicar Cadernos de Pesquisa.
Nesse mesmo ano (1971) a Associação de Educação Católica do Brasil começa a editar a Revista de Educação AEC, sendo sua publicação de quatro números anuais, um a cada trimestre, a Revista Perspectiva,começou a ser editada em 1975 pela Universidade Régio Uruguai e das Missões, sob responsabilidade do Campus de Erechim. 

No ano de 1975 destacamos a criação da Revista da Faculdade de Educação, periódico semestral da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP), que a partir de 1999 passou a se chamar Educação e Pesquisa. Um ano depois surge a Revista Educação e Realidade, 1976, publicada pela Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sendo esta de periodicidade quadrimestral. 

Prosseguindo, em 1977 foi editado pela primeira vez a Revista da Educação – série mestrado, produzidos no Curso de Mestrado em Educação da Universidade Federal do Paraná. Em 1981, a revista passou a ser designada de Educar
, ficando sob a responsabilidade editorial do Setor de Educação da UFPR, entretanto, em 1993, passa a se chamar Educar em Revista, denominação que permanece até hoje. Sendo publicada desde 1978 a Educação Brasileira é uma Revista do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. Nesse mesmo ano a Universidade Federal do Ceará começa a publicar a Revista Educação em Debate, da mesma forma a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul edita a Revista Educação..

A Revista Educação e Sociedade foi criada pelo CEDES – Centro de Estudos Educação e Sociedade no ano de 1978, época em que os debate e discussões sobre a educação estavam calados pelo Regime Militar (1964-1985). Ghiraldelli (1992, p.210) esclarece que “[...] o fim da censura à imprensa veio ainda no governo Geisel”. Nessa direção, Germano (1994, p.214) afirma que isto ocorreu: “[...] com vistas a busca de apoio para o processo de abertura, junto a jornalistas e editores de alguns dos principais órgãos de imprensa do país ”.

Em 1979, professores, especialistas e pesquisadores de temas educacionais, fundaram em São Paulo a Associação Nacional de Educação (ANDE), visando à democratização da educação e a defesa do ensino público, de qualidade através da participação de estudantes e pais na gestão da escola. Nessa direção, Cunha (2001, p.94) afirma que “[...] a Revista da ANDE tem sido um dos mais importantes periódicos do país no campo educacional”.

Em 1980, o Centro de Estudos Educação e Sociedade iniciou a publicação do Cadernos Cedes, Universidade Estadual de Campinas, que apoia o CEDES no setor de infraestrutura. Nesse mesmo ano, o Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras começam a editar a Série Estudos e Debates. Ainda no ano de 1980 a 1989 a Fundação Carlos Chagas começou a editar a Revista Educação e Seleção de periodicidade semestral.

Em 1981 o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) publica Em Aberto, a Revista Educação e Filosofia foi criada pelo Conselho do Departamento de Pedagogia da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).
Conforme é possível notar, ao longo do que foi sumariado acima, os periódicos têm marcado presença na história da educação brasileira e se apresenta como fonte interessante para a compreensão de elementos que eram preocupação na época da publicação e que depois foi esquecida. Nessa direção, se torna relevante aprofundarmos o assunto e verificar como a imprensa foi recebida no século XX.

2. A imprensa periódica educacional na década de 1990: a herança do século XX? 

Este item é dedicado a analisar os periódicos que surgiram na década de 1990 e para tanto nos valemos das informações contidas na página do Scielo e nos próprios sites dos periódicos. Através da página do Scielo é possível conhecer as diversas publicações da literatura científica brasileira, pois, sendo uma Biblioteca Cientifica Eletrônica em Linha, ele fornece uma base de dados, informações e estudos pertinentes sobre as diferentes áreas de conhecimento. 
Nesse período foram elencadas 56 revistas periódicas, em1999 Cristina Ortega, Osmar Fávero e Walter
 Garcia, realizaram um levantamento dos periódicos correntes produzidos no Brasil sobre Educação, estes estudiosos chegaram a conclusão que há um aumento crescente na produção de periódicos voltados para a questão educacional. Assim, em 1990 é criada a Revista Estudos em Avaliação Educacional, periódico da Fundação Carlos Chagas, onde no ano de 2006 passou a ter periodicidade quadrimestral.
Convém destacar que a Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE), a partir de 1988 começou a editar a Série Idéias, sendo esta de periodicidade semestral que durante o período de 1983-1996 apresentou um significativo número de artigos sobre a educação da criança pequena. A Faculdade de Educação (FE) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) começou a publicar em 1990, a Revista Pro-Posições, já no ano de 1991, a Revista Universidade e Sociedade passou a ser editada semestralmente pelo Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES). No mesmo ano a Editora Unijuí começa a publicar Espaços da Escola.
Prosseguindo, no ano de 1992 a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) criou o  Cadernos de Educação  de periodicidade semestral. O Cadernos Pedagógicos e Culturais passou a ser publicado pelo Centro Educacional de Niterói, a Revista Brasileira de Saúde Escolar, de periodicidade bianual e passa a ser publicada pela Associação Brasileira de Saúde Escolar (Abrase);também surge a Revista da Faeeba (Faculdade de Educação do Estado da Bahia), é um periódico semestral e a Revista de Educação Pública, editada pelo Curso de Mestrado e Doutorado em Educação Pública/ Instituto de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).
Em 1993, começa a ser editado pelo Centro Pedagógico/Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora a Revista Educação em Foco, sendo de periodicidade semestral. No mesmo ano, surge ainda a Zetelike editada pelo Círculo de Estudo Memória e Pesquisa em Educação Matemática (Cempem)/ da (Unicamp); e a Revista do Geempa: (Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia de Pesquisa e Ação) de Porto Alegre; a Revista de Educação Ceap (Centro de Estudos e Acessória Pedagógica); Fio do Mestrado editado pela Fundação Universidade Federal de Blumenau (furb) e por fim a Revista Educação publicado pelo Centro de Educação da Universidade Federal de Alagoas. 

Em 1994 o Grupo de Estudos sobre Movimentos Sociais, Demandas Educativas e Cidadania (Gemdec) da (Unicamp) começa a editar Cidadania. Textos; no mesmo ano começa a ser editada, Comunicação e Educação, revista quadrimestral do Departamento de Comunicações e Artes (CCA) da Universidade de São Paulo (USP). Alfabetização e Cidadania, publicado desde 1994 pela Rede de Apoio à Ação Alfabetizadora do Brasil (RAAAB).
Prosseguindo na pesquisa bibliográfica, em 1995, a ANPEd começa a publicar a Revista Brasileira de Educação, surge nesse mesmo ano a Série-Estudos da Universidade Católica Dom Bosco, e a secretaria de Educação a Distância/ Ministério da Educação começa a editar também no ano de 1995 a Revista TV Escola, sendo esta de periodicidade bimestral, InterMeio: Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS. O Cadernos da Católica Série Educação, passa a ser editada em 1995, pela Universidade Católica de Brasília (UCB), tendo sua periodicidade quadrimestral, nesse mesmo ano a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp) começa a publicar Nuances: Revista do Curso de Pedagogia.

Nesse mesmo ano (1995) surgem outros periódicos: Cadernos de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo; Coleção Laboratório pelo Núcleo de Publicações do Centro de Ciências da Educação (CED) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSC); Doxa: Revista Paulista de Psicologia e Educação, publicada pelo Departamento de psicologia da Educação da Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (Unesp); Educação e Ambiente, de periodicidade anual é uma publicação do Mestrado em Educação Ambiental da Fundação Universidade Federal do Rio Grande (Furg); Integração: Ensino, Pesquisa, Extensão, editada pelo Centro de Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu; Presença Pedagógica, de periodicidade bimestral, publicada pela Editora Dimensão; Psicologia da Educação: Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados, editada pela  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC).

Desde 1996, o Instituto de Estudos da Cultura e Educação Continuada (IEC), localizado no Rio de Janeiro começou a editar a Revista Contemporaneidade e Educação, sendo esta uma revista semestral, ainda surge Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior da Rede de Avaliação Institucional da Educação Superior (RAIES) em parceria com a Universidade de Sorocaba (Uniso).
Trabalho e Educação, é um periódico semestral, publicado desde 1996 pelo Núcleo de Estudos sobre Trabalho e Educação (Nete) da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, nesse mesmo ano, a Pró-Reitoria de Graduação da Unicamp, começa a publicar Avaliação: Revista da Rede de Avaliação Institucional da Educação Superior (Raies).
Em 1997 a Fundação Cesgranrio começa a publicar trimestralmente a Revista Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas, também começa a ser editada pela Fundação Uni/Núcleo de Comunicação da universidade Estadual Paulista (Unesp) Interface: Comunicação, Saúde, Educação. No mesmo ano, a Universidade Anhembi-Morumbi começa a publicar Nexos: Revista de Estudos de Comunicação e Educação.
Continuando, ainda em 1997 começa a ser editada pelo Departamento de Educação da Universidade Católica de Goiás Educ-Ativa; a Coordenação da Pós-Graduação da Universidade Federal de Cuiabá (Unic) começa a publicar no mesmo ano Cadernos de Educação, sendo este de periodicidade irregular; Estudos Leopoldenses: Série Educação também passa a ser publicado pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) em 1997 assim como História da Educação, periódico da Universidade Federal de Pelotas.Ainda no mesmo ano, a Editora Artes Médicas Sul Ltda começa a editar Pátio: Revista Pedagógica.

Em 1998, surge quatro periódicos na área da educação: Aprendendo com Jovens e Adultos; Teoria e Prática da Educação, Revista do Departamento de Teoria e Prática de Educação da Universidade Estadual de Maringá (UEM) , Veja na Sala de Aula: Guia do Professor e a Revista Ciencia e Educação publicada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência, Universidade Estadual Paulista (UNESP.
No ano de 1999, surge as revistas Informandes editado pelo Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior; Instrumento: Revista de Estudo e Pesquisa em Educação, editada pela Universidade Federal de Juiz de Fora;Linguagens, Educação e Sociedade editado pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); Revista Brasileira de Educação a Distância do Instituto de Pesquisas Avançadas me Educação; Revista Brasileira de Ensino de Física; Revista de Administração Educacional; Revista de Educação (Puccamp); Revista do Mestrado em Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFSE); Revista Educação e Ensino da Universidade São Francisco; Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Amazonas. 

No ano de 2000 foi criada a Revista Dialogo Educacional, vinculada a Universidade Católica do Paraná. É possível que tenha outros que não foram elencados, todavia podemos traçar um cenário com os periódicos educacionais que possuem maior expressão nacional na área da educação e que congregam um número significativo de artigos sendo eles: Cadernos de Pesquisa (da Fundação Carlos Chagas), o Cadernos CEDES e Educação e Sociedade (do Centro de Estudos Educação e Sociedade). Os periódicos são o melhor meio para apreender a multiplicidade do campo educativo. Segundo Rocha (1999) nos anos imediatamente anteriores e posteriores à promulgação da Constituição Federal de 1988 houve um maior número de publicações de artigos, principalmente na área de educação infantil. 
Analisando os temas abordados no Cadernos de Pesquisa, em primeiro lugar prevaleceu a temática sobre formação de professores e docência com 30 artigos, em segundo lugar aparece as publicações sobre a Educação Infantil, história, atendimento, infância, creche, pré-escolas com cerca de 25 artigos, seguidos por artigos referentes a família e escola (22), políticas publicas, avaliação educacional e da aprendizagem, ensino superior, alfabetização, estudos de gêneros, pesquisa em educação e política educacional entre outros, onde foi possível concluir que esse periódico aborda diversas temáticas da área educacional, contribuindo para a historiografia da educação no Brasil.

Prosseguindo na análise dos assuntos abordados, percebemos que na Revista Educação e Sociedade prevaleceu de temas referentes a formação do professor, com 16 publicações, sendo 12 artigos só no número especial lançado no mês de agosto de 1999. De acordo com o Editorial número 68 da Revista isto se deu em razão da aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Lei no 9.394 de dezembro de 1996) que integra o conjunto de reformas – econômicas, sociais e políticas – estabelecido pelo modelo neoliberal que vem sendo implantado no Brasil desde o início dos anos 1990 (EDITORIAL, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE, n° 68, v.20, dez/1999).
No Cadernos CEDES, as publicações com maior prevalência se deu na área da Educação Especial com 10 artigos, seguidos por 06 publicações referentes a violência escolar, trabalho docente, realidade escolar, educação indígena, antropologia e educação entre outros.

É possível afirmar que os textos publicados nas revistas periódicas se referem aos fatos sociais e políticos do período, bem como os seus reflexos no setor educacional e por isso podem ser considerados como importante veiculo na comunicação entre a produção cientifica Necessário expor que a atualização desses dados precisa de continuidade permanente, além é claro de sua complementação já que não foi possível elencar todos os periódicos que surgiram na década, em razão da falta de informações dos periódicos pela internet, falta de material na biblioteca e o limite próprio de um trabalho de graduação. 
Essa falta de material de certa forma interfere de maneira negativa na análise e estudo do conhecimento cientifico produzido por pesquisadores e estudiosos, e que são de real importância para aprofundamento e estudo dos acadêmicos e estudantes brasileiros nos diferentes contextos da sociedade. E é por essa razão que a imprensa pedagógica e a pedagogia se complementam, por que ambas exercem um importante papel social que é a disseminação do saber produzido, ou seja o conhecimento.
3. Imprensa Pedagógica e Pedagogia: a arte de disseminar

Este item dedica-se a aproximar como já citado no item “Imprensa Pedagógica e a Pedagogia” pelo que existem em comum: a divulgação do conhecimento produzido pelo homem. Para isso, primeiro vamos contextualizar o que é Pedagogia segundo as ideias de José Carlos Libâneo e de Demerval Saviani.  
De acordo Libâneo (2008) a Pedagogia estuda a educação através das  relações sociais e materiais, ou seja,  constituídas através da sua historicidade, na sua transformação, estando fundamentada nas exigências de humanização decorrentes das diversas relações e nas atividades prática do homem. Por esse motivo, seu objeto de estudo está sempre em construção, é através de sua intervenção na prática educativa, que vai se formando seu conteúdo. Ainda segundo Libâneo (2008), a existência da pedagogia é justificada pelo fato da mesma ocupar- se do estudo organizado das práticas educativas que acontecem na sociedade decorrentes dos processos fundamentais do homem.

Nessa direção, Libâneo (2008), afirma que a pedagogia, serve para analisar, investigar as finalidades, a natureza e os processos necessários às práticas educacionais, com o intuito de propor a realização desses processos nos vários contextos em que essas práticas ocorrem. Nesse sentido, a Pedagogia se constitui, em um campo de conhecimento que possui objeto, problemáticas e métodos próprios de investigação, e que configura-se como Ciência da Educação.

Assim, pode-se afirmar que a Pedagogia é uma ciência da educação sendo a mesma responsável pela formação de docentes para atuarem na Educação Básica, ou seja, na Educação Infantil, Séries Iniciais do Ensino Fundamental e de acordo com as Diretrizes Curriculares Resolução CNE/CP n. 1 de 15 de maio de 2006 também na formação de professores em nível de Ensino Médio.
A Pedagogia pode ser entendida como espaço do conhecimento, da ciência que tem como objeto de estudo a educação em todos seus aspectos, o que envolve a prática educativa que acontece na sociedade, pois a mesma é parte indispensável do ser humano. Desde a Grécia Antiga, a história da Pedagogia tem sido contraditória quanto ao seu objeto de estudo, como alega Saviani (2007) e Franco (2008) em razão do seu conceito ter dupla referência, ora a Pedagogia passa a ter uma estrutura reflexão com a Filosofia, finalidade ética que direciona o ato de educar, ora busca a prática e a experiência, ou ainda sendo tratada às vezes como metodologia, ora como arte, ora como ciência da arte de educar e com grande ênfase na atuação docente, esquecendo-se de estudar os fenômenos educativos e sua complexidade. 
De acordo com Nóvoa 2002, as pesquisas com revistas possibilitam conhecer as diversas faces dos processos educacionais, para o autor é possível que a imprensa seja o melhor veiculo para se entender as dificuldades de articulação entre a práxis educativa através de quem compõem esse processo, ou seja, professores, pesquisadores, alunos.

Libâneo (2001, p.6) define a Pedagogia como: “um campo de conhecimento sobre a problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa”.

Nesse sentido, é possível afirmar que sendo a educação uma prática humana social que transforma e conscientiza os sujeitos politicamente, culturalmente, socialmente, possibilitando-os a constantes reflexões criticas sobre a realidade vivida, cabe a Pedagogia o estudo dessas transformações que são passadas pela comunicação, pelos saberes e experiências construídas através de estudos e disseminação dos conhecimentos produzidos pela humanidade, interligando dessa forma a imprensa pedagógica e a Pedagogia.

Ainda de acordo com Libâneo (2001, p.10):

A Pedagogia, mediante conhecimentos científicos, filosóficos e técnico-profissionais, investiga a realidade educacional em transformação, para explicitar objetivos e processos de intervenção metodológica e organizativa referentes à transmissão/assimilação de saberes e modos de ação. Ela visa o entendimento, global e intencionalmente dirigido, dos problemas educativos e, para isso, ocorre aos aportes teóricos providos pelas demais ciências da educação.

Dessa forma é possível enfatizar que sendo a Pedagogia uma ciência, uma prática educativa, que ao fazer parte da atividade humana e social, transforma o senso comum em atos científicos, estes conhecimentos devem ser perpassados a humanidade através da imprensa e da comunicação e por isso se justifica a inter-relação de ambas.

Para Caspard (1981), as questões colocadas pela imprensa pedagógica estão bem no meio da problemática histórica já que, ela destaca a dialética da sociedade, do individual ao coletivo, da permanência e da mudança.

Por meios próprios e diversificados as revistas periódicas podem difundir a grandiosidade bem como a diversidade que caracteriza o campo educativo, além disso, ela é um excelente meio para analisar, refletir e compreender as dificuldades de interligação da teoria com a prática, por veicular um discurso que é construído tendo por base professores, pais,alunos, pais, associações, instituições, etc. E por isso que pesquisadoras brasileiras como Marta Chagas de Carvalho, Denice Bárbara Catani, Maria Helena Câmara Bastos e Cynthia Pereira de Sousa, sendo estas inclusive nosso referencial teórico, têm se dedicado ao estudo da imprensa pedagógica brasileira.
Considerações Finais

O propósito deste trabalho consistiu em demonstrar a importância da imprensa periódica brasileira do seu surgimento até a década de 1990. A década de 1990 foi um marco  importante para a educação e até mesmo para efetivação do direito a educação da criança pequena devido a criação do Estatuto da criança e do Adolescente e do por ser a época dos debates em torno da proposta do anteprojeto para a nova LDBN de 1996, fato este de suma relevância para a Educação Brasileira.
Nesse sentido, conhecer a história da imprensa e contextualizar o reflexo que ela teve na imprensa pedagógica no Brasil, em especial na área da Educação se torna relevante para compreendermos o avanço do Brasil no tocante a educação e o papel que a mesma desempenha na sociedade: informar, esclarecer, debater.
Através dos discursos veiculados pela imprensa é possível analisar, refletir e acompanhar o caminho percorrido pelo homem em cada época da sociedade, facilitando ao pesquisador, seja este acadêmico, professor, historiador conhecer os discursos, os rumos políticos, sociais e educacionais do Brasil em determinado período. 
Ao final deste trabalho podemos afirmar que nosso objetivo foi alcançado, o estudo desse tema, apesar de ser uma tarefa que exigiu muita reflexão e dedicação, foi proveitoso não só por nos guiar por novos caminhos, mas também por iluminar nossos conhecimentos possibilitando novas descobertas, e motivar a continuidade e aprofundamento do tema, uma vez que na sociedade contemporânea, a liberdade de imprensa exerce grande influência sobre o ser humano, facilitando a discussão e debates de temas atuais, registrando, comentando e participando da historia do País, o que não acontecia no Brasil até o final da ditadura. 
A imprensa no Brasil historicamente exerce um papel muito importante e fundamental para a sociedade porque é ela quem traz à sociedade a informação. Através do contexto histórico descrito ao longo deste trabalho é possível perceber, como historicamente aconteceu no Brasil, as mudanças sociais, a educação e a própria evolução da sociedade. Por isso a imprensa é uma das grandes responsáveis e fundamental para a renovação da sociedade, para as lutas dos profissionais, para disseminação do conhecimento e por fim das transformações sociais, sendo a produção periódica cientifica produzida por estudiosos e pesquisadores o grande fomento deste meio de comunicação.
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�  Graduada em Pedagogia


�  Orientadora e Doutoranda


� Confira a propósito o trabalho elaborado por Maria Helena Câmara Bastos que fez um mapeamento da imprensa periódica educacional no Brasil de 1808 a 1944. In: CATANI, Denice Bárbara e BASTOS, Maria Helena Câmara Bastos. Educação em Revista. São Paulo: Escrituras, 1997, p.173-187.


� Instalado para ter pouca duração, o Regime prolongou-se por 21 anos (abril de 1964 à março de 1985) e teve duas fases distintas: a primeira, de consolidação e auge do Regime, abrangeu os governos dos marechais Humberto de Alencar Castelo Branco (1964-19670, Artur da Costa e Silva (1967-1969) e o general Emílio Garrastazu Médice (1969-1974). A segunda fase, de recuo, teve a chamada “abertura lenta e gradual”, abrangeu os governos dos generais Ernesto Geisel (1974-1979) e João Batista de Oliveira Figueiredo (1979-1985). 





� Nos valemos das informações contidas no site da Revista: www.educaremrevista.ufpr.br.


�  Artigo publicado na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v.79, n.193, set/de. 1998, p.161-193.





